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 Índices
 em %

Dow Jones
-0,98

Nasdaq
-0,64

FTSE-100
+0,48

Xetra-Dax
-0,95

FTSE(Mib)
-0,97

S&P/ASX
-

Kospi
-1,76

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,93

Ibex
-0,40

Nikkei
-2,16

Hang Seng
+0,48

BYMA/Merval
+2,96

Xangai
+0,27

Shenzhen
+0,14

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,88%

Petrobras PN +2,55%

Bradesco PN -0,22%

Ambev ON -0,17%

Petrobras ON +2,54%

BRF SA ON +0,41%

Vale ON -2,16%

Itausa PN -1,04%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 42,22 +2,40%

VALE ON NM 62,22 -2,11%

ELETROBRAS ON N1 37,10 +0,92%

ITAUUNIBANCOPN N1 31,68 -0,56%

LOCALIZA ON NM 48,74 -1,58%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

COGNA ON ON NM 2,15 +7,50%

YDUQS PART ON NM 15,12 +5,73%

PETZ ON NM 4,80 +3,00%

EMBRAER ON NM 32,15 +2,65%

ULTRAPAR ON NM 26,31 +2,73%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HYPERA ON EJ NM 27,15 -5,66%

ALLOS ON NM 20,54 -4,91%

IGUATEMI S.AUNT ED N1 20,330 -5,04%

MULTIPLAN ON N2 23,07 -3,19%

AZUL PN N2 9,22 -3,86%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa cai 0,08%, aos 124,6 mil pontos
Destaque foi a confirmação de que acionistas da Petrobras aprovaram proposta da União de pagamento de 50% dos dividendos

Com apoio de Petrobras (ON 
+2,26%, PN +2,40%) - em tarde 
de confirmação, na AGO, da dis-
tribuição de 50% dos dividendos 
extraordinários -, o Ibovespa fi-
cou perto de zerar perdas na ses-
são, mas não conseguiu evitar o 
sinal negativo pelo terceiro dia 
consecutivo. Nesta quinta-feira, 
oscilou dos 123.702,89 pontos aos 
124.731,65 pontos, saindo de aber-
tura aos 124.717,88, e fechou em 
baixa de 0,08%, aos 124.645,58 
pontos, com giro a R$ 21,37 bi-
lhões. Na semana, o índice da B3 
cai 0,38% e, no mês, cede 2,70% 
- no ano, as perdas acumuladas 
pelo Ibovespa estão em 7,11%.

Além dos resultados da Vale 
(ON -2,11%) - e da notícia de que 
a Anglo American recebeu uma 
oferta de fusão não solicitada da 
BHP Billiton -, o destaque corpo-
rativo nesta quinta-feira foi a con-
firmação de que os acionistas da 

Petrobras aprovaram, por maioria 
na AGO desta tarde, a proposta 
da União de pagamento de 50% 
dos dividendos extraordinários 
retidos no início de março: meta-
de dos R$ 43,9 bilhões - ou seja, 
R$ 21,9 bilhões - que tinham sido 
encaminhados para a reserva 
de remuneração.

Em outro desdobramento im-
portante desta tarde, após o mar-
telo ser batido sobre o pagamento 
de 50% dos dividendos da Petro-
bras, o governo decidiu que a ou-
tra metade será paga ao longo do 
segundo semestre. A data ainda 
não foi definida, mas, de acordo 
com fontes do governo, o prazo já 
foi consensuado com o Palácio do 
Planalto: em outras palavras, re-
cebeu o “sim” do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, após a crise 
instalada na estatal por conta da 
distribuição de dividendos.

O impulso às ações da estatal, 
contudo, foi insuficiente para se 
contrapor ao sinal não apenas de 

Vale mas também de outros pesos-
-pesados, como os grandes ban-
cos, com destaque para Santander 
(Unit -2,43%) e Itaú (PN -0,56%). 
Na ponta perdedora do Ibovespa 
na sessão, Hypera (-5,66%), Igua-
temi (-5,04%) e Allos (-4,91%). No 
lado oposto, Cogna (+7,50%), Ydu-
qs (+5,73%) e Petz (+3,00%).

“Foi mais um dia difícil para 
os mercados globais, com os dos 
Estados Unidos ainda digerindo 
resultados corporativos não mui-
to bons, como os de Meta, com 
efeito em especial para o Nasdaq 
(-0,64%). E, no macro, uma leitu-
ra preliminar de PIB americano no 
primeiro trimestre, que sugere um 
quadro semelhante ao de estag-
flação, ainda que de fato não seja. 
Mas a atividade abaixo do espera-
do e a inflação no trimestre, acima 
do que se projetava, geraram mal-
-estar muito grande, com impacto 
na curva de juros, elevando o ren-
dimento dos Treasuries de 2 anos 
mais correlacionados à perspecti-

va de curto prazo para a política 
monetária nos EUA a 5%, na má-
xima do dia”, diz Matheus Spiess, 
analista da Empiricus Research. 

A volatilidade e o nervosismo 
tendem a persistir até o fechamen-
to da semana ao menos, tendo em 
vista que, nesta sexta-feira, serão 
conhecidas novas leituras sobre a 
inflação no Brasil (IPCA-15) e tam-

bém nos EUA (PCE, a métrica pre-
ferida do Federal Reserve para mo-
nitorar os preços ao consumidor). 

Com moderação dos ganhos 
ao longo da tarde, em sintonia com 
o exterior, o dólar à vista fechou a 
R$ 5,1635, avanço de 0,30%. Ape-
sar de emendar o segundo pregão 
seguido de alta, a moeda ainda re-
cua 0,69% nesta semana.


